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ELEIÇÃO SENATORIAL 

A Commissão Central do Partido 

Republicano, de accôrdo com a3 in 

dicaçôes dos directorios politicos 

municipnes, resolveu apresentar como 

candidato á eleição que se vae proce­

der no dia 24 do corrente mez para 

preenchimento de uma vaga de se­

nador estadoal, verificada com a re­

nuncia do Dr. Joaquim José da Silva 

Pinto—o DR. ANTÔNIO JANUÁRIO PÍN-

TC FERRAZ, lente, residente na capi­

tal. 
A indicação desse iliustre correli­

gionário, vantajosamente conhecido 

no Estado, parece consultar perfei­

tamente o interesse político e as con­

veniências partidárias de momento. 

Levando essa resolução ao co­

nhecimento dos directorios locaes e 

mais correligionários politicos, os 

abaixo-assignados solicitara para ella 

todo o apoio indispensável, afim de 

que o resultado eleitoral manifeste 

mais uma vez a grande vitalidade do 

partido e a uniformidade de vistas 

que exerce a sua acção política no 

Estado. 

Secretaria da Commissão Central 

do Partido Republicano de S. Paulo, 

era 11 de Setembro de 1904. 

Francisco Glijcerio. 

M. P. de Siqueira Campos. 

A. de Lacerda Franco. 

Fernando Prestes, 

J. A. Rubião Júnior. 

PRIMAVERA 
Vem9 gentil Primavera, 
Celeste brandura7 vem ! » 

MILTOX, 

Formoso é o dia, myriades de flores, 
Perfumam o ambiente lubrico damores ; 
Quando a Natureza louça satavia, 
E as guias ostenta eomo que a porfia, 
Tumidas ainda d'orvalho bemfeitor, 
Que fecunda o húmus do solo produetor, 

Irradia a aurora a luz peregrina, 
Da noite rasgando espessa cortina. 

De rozas se tinge o Levante, 
Límpido o__cúu, d'asul scintilante, 

ever o astro soberano, 
tèa ao gênero humano, 
nos raios fagueiros, 
a terra em vastos celeiros, 
a especial do Deus de bondade 
ide aos destinos da .humanidade 

nune prenhe de raagya, 
lira d'amor e poezia, 

nestra alegre e invisível 
hymno indescríptivel, 

Com que asavezinhas dos alto dos céus. 
Quando, trinando sua alma a Deus, 

Que do ethereo com gáudio e praser, 
Contempla de sua obra excelso o primor! 

Feéricos os jardins vesteus se de flores, 
De folhas as selvas cambiantes as cores, 
No prado, da relva tapiz deslumbrante, 
De gemmas preciosas, rubins, diamante, 
Doudejara os coiibrins com reflexos d'oíro, 
Adejam as phalenas, revoa o bezoiro. 

Por toda a parte flores, ídylios daraor 
Cantos, melodias, um perenne amor! 

Este concerto sympboníco em demazia, 
Sem requinte executado com maestria, 
Esta nuvem de pássaros em bandos de mil, 
Este accorde sublime, festivo, gentil, 
Esta chuva de flores que Flora nos envia, 
Nos vem annunciar a Fada dalegria, 

Prolífica a estação própria d'amores, 
Linda a primavera em seus explendores ! 

Rio—Setembro—904. 

laminhos diversos 
Abraçavam-se com os peitos 

unidos, num aconchego saudoso e 
soluçante, os rostos encostados, 
oblíquos, pallídos, chorosos,—sem 
uma palavra nos lábios, sem uma 
resolução nos sentidos. 

Era~lh.es por igual a dor do 
apartamento, e a saudade que 
principiava de fazer-se pela au­
sência próxima, era como uma 
grande nuvem parda a crescer no 
horisonte moral dessa confrater-
nisação. 

A grande nuvem avolumava-

A M C E P O R T O MONTEIRO. 

se, prenhe de saudade, da idea 
de nunca mais se verem, de nun 
mais se encontrarem na vida— 
onde se conheceram e cresceram 
confraternisados. Depois a gran­
de nuvem estourava em soluços e 
lá vinha a chuva tias lagrimas, 
em inundação pelas faces abeixo, 
promanadas dos olhos fundos e 
vermelhos. 

Mas separaram secmfim. 
Antônio deixava as colônias 

para ir longe da pátria, longe dos 
seus, completar-se nos estudos a 
que o destinavam seu padrinho e 
a precocidade dos seus talentos. 

Foi. 

D e longe via a sua aldeia bran­
ca e acocorada num vallado, a su-
!mir-se, a desapparecer-Ihe da 
vista como uma vela que se per­

de nó azul dúbio e claro dos céos 
e do mar. 

Pedro ficou ainda por muito 
a dizer-lhe adeus, com o seu lenço 
branco, humido e agitado como a 
aza de u m alcyone. 

A noite acabou de separal-os. 

Mezes depois, as raparigas ap-
pareciam á espreita na curva das 
estradas, oceultas na ramaria es­
cura, e o seu olhar era compade-
cibo, as suas faces desbotadas e 
brancas. 

Aprestaram-se a espiara pas­
sagem das tropas com Pedro, que 
tinha sido recrutado naquella 
noite. 

A manhã vinha respigando das 
sebes e, no azul virginal, perpas­
savam ligeiramente pequeninas 
nas sombras escuras, vibrantes e 
aladas. 

Ouviu-se dahi a instantes o 
tropel dos alabardeiros da minha 
que desciam da aldeia, e, por 
nesga alegre da ramaria tartaru -
gada, de tons negros e fundos, en­
xergaram, as raparigas, ao longe, 
o vulto sereno de Pedro—amar­
rado entre os soldados iracundos, 
e pai lido como u m Christo de cera. 

Não se tornaram a ver. 

Antônio chegara á Metrópole. 
O seu talento c as cartas do 

padrinho foram-lhe abrindo os 
domínios das sciencias juridicas e 
sociaes 

Aquelle vago sonho indefinido 
das suas utopias de moço, pelas 
noites claras e tropicaes da sua 
terra, ia creando a forma diapha 
na e crescente das grandes seduc-
çóes. 

Na proporção que o seu cére­
bro e o seu espirito se abroquel-
lavam nascienciado direito, uma 
saudade apertada, uma vigilia de 
amor natal, ia se-lhe fazendo em 
volta da lembrança da Pátria ! 

Os annos tinham-se passado ; 
os seus esforços estavam coroa­
dos e a Pátria chamava-o de longe, 
nessas noticias que vinham da 
America, que enchiam da liberta­
ção dos Estados Unidos a alma 
dos exilados coloniaes. 

Antônio foi com uma esperança 
— O Direito e voltou com u m Ideal 
— a Republica. 

Principiou a agitar as multi-
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does, a innocular no seio da Pa 
idade do homem eman tria a dign 

cipado e a mostrará sua capitania 
os exemplos da União do Norte. 

E a sua palavra ia fertilizando 
dia a dia a grande sementeira das 
idéas novas e dos no^os sonhos. 

O pretor lusitano, velho molos-
so dos portellos reaes, acudiu em 
defesa do Rei e mandou assassi-
nal-o pelos seus arcabu/,eiros,em 
castigo do tremendo sacrilégio da 
subversão politica. 

Urgia amparar um tbrono. 

Era ao cahir da tarde. 
Os rutos dos tambores chama­

vam a população e escorraçavam 
as andorinhas. 

Antônio, com essa resignação 
intima, firme, estoica, dos agita­
dores sagrados, descobriu o seio 
ás balas pretorianas. 

Havia em cima de sua cabeça 
o leve murmúrio do vento aêitan-
do o francedo de uma casuarina 
triste edesgrenliado. 

tas questões e muito monos o faria a que cheirava o Francellino quando C â m a r a que não rouba e n ã o t e -
jornal donde já tivesse sido cor lhe tiraram o bicho ^procjesno e | m e pub!jCar os seus'balancetes 

trimensaes. 
Z. FERINO. 

rido por indecente e má figur; 
E enfie esta carapuça, seu ratAo ! 

elle galgou o matto em dois tempos ? 

O n -tavel José Corrêa, dando o 
seu interessante Viva ao corpo decen­
te do grupo eecolar, não zangou se; 
ao contrario ficou muito alegre e qua-
si que nessa noite comeu u m peru 
inteiro. 

Tal a satisfacçào foi oceasionada 
pela sua inexgotavcl verborrhagia. 

Outro sujeito, porem, metteu-se 
a defendel-o, quando ninguém ac-
cusòu o dono de 4 diplomas ! 

Ist) nfio é u m ferro? 
Ora, eu poderia dizer que o gago 

bacharel não íoi chamado ao assum-
j pto ; poderia dizer que s. s. depois 
das vastas tolices que proferiu na 
sala do Grupo, nAo tinha o direito de 
notar a outra tolice do sr. Corrêa. 

Mas não o taco ; diverte-me ex­
traordinariamente ve.r essos cabeçu-
dos mostraram sapiência, citando is 
to e mais aquillo. 

Olhe aqui, meu carola : nía-nde fa­
zer uma coroa na cabeça e atira-te 
para os sertões do Avanhandava. 

Lá é que é precisa a cathequese ; 
estamos num centro civilisado, a 3 
horas da capital. 

Era a nota marcial da natureza 
nos funeraes do martyr brazileiro. I 

Os arcabuze;ros apontaram as] « O sargento Caiphaz de 
armas, uma detonação brusca re- nac pbilosophico 

percutiu na arvore sinistra e Au-! , 
tóniocahiu Invado em sangue,mu-
do, trio. 
Só um arcaubuz^iro deixara de 

collaborar no crime da monar-
chia, conservande-se espectral, li-
vido, estupefacto. 

Era Pedro. 
0 irmão do agitador ficara de 

pé : golerrme Como um protesto da 
Nova Pátria! 

MOREIRA DE VASCONCELLOS. 

PELA RAMA 
U m jesuíta de casaca, que em 

Araraquara, em outros tempos, foi 
maçon activo, anda pelas culumnas 
dôorgam das petas a deitar erudição 
de sachristía. 

Estou muito velho, com os ossos 
bastante duros para fáceis convers-
soes: deixo isso aos transfugas de 
todos |os tempos, aos vira-casacas de 
òccasiào que fasem do ideal u m ca-
tavento do estômago. 

Cada u m pensa do modo que bem 
lhe parece. Esse jesuíta está queren­
do tomar-me para seu palito, mas 
para isso sou u m pouco grosso. 

Expendo as minhas opiniões eom 
sinceridade, a peito descoberto. 

Continue a rabiscar as suas ba-
buzeiras que ellas de forma alguma 
abalarão as minhas convicções. Não 
m e atreverei a contestal-as seria­
mente, porque estabelecer discussões 
cem inhibidos o perder o tempo e a 
paciência. 

Não gostou do discurso? 
Paciência. Quando souber de ou­

tro procure não ouvil-o, e se quiser 
ouvir, faça-o, e volte de novo ao 
orgam dss petas. 

Não se julgue, por favor, algum 
sábio d;i Grécia, porque por ahi ha | 
muito morcego com preterições a' 

cavai ÍT-

O' seu Pinheiro, você que é dado 
á investigações terrenas e de além 
túmulo i vide Lourdes), não nos po­
derá informar o que vem a ser-aquil 
Io ? Cavaignac phílosophico... 

Agora é que é o caso de serem 
chamados todos os collaboradores do 
orgam das petas, reuuil os em con-
clave para a decisão de tão extranha 
coisa. 

Não se esqueçam de ouvi? a 
milo do Nardy. 

opi-

«be uma pátria ou uma instituição 
está consolidada, não pôde estarem 
dissolução, porque consolidação e 
dissolução repellem-se, são idéas an-
tinomicas.» 

Archive se. 

O Eça de Queiroz da «Cidade»,es­
tá estendendo demais as suas azas. 

O primoroso estyhsta napeva, for­
çosamente, tem de moderar o seuen-
thusiasmo, parque afora o mano, nin­
guém mais aprecía-lhe a engenhosa 
arte de dizer bobices em publico. 

Magrinho, alto e escaveirado, 
Nariz adunco, cara de magano : 
EJ o typo perfeito e desenhado 

D o sachrista vtuano ! 

OSWALDO CINTRA, 

DIVERTINDO 
O ourinol da rua da Palma tem 

feito esforços de todo o tamanho para 
fazer espirito. 

Por fim contractarara um immi-
grante para fazer o serviço... 

Qual, aquillo ha de ser sempre 
vaso c vaso muito ordinário. 

Os typos lá de cima estão fazendo 
grande alarde com aconstrucçào do 
mercado e esquecem se, entretanto, 
de que o mesmo, antes de acabado, já 
está hypothecado ao Octaviano 

Contem-nOs isso bem por meudo, 
grandes calhordas. 

Quando fallarein em Azylo tirem 
0 chapéo e lembrem-se de que os 
dedos com unhas compridas do B E ­
N E M É R I T O Y T U A N O lá estão a 
esperaro momento solemne ! 

Madonna mia... 
O Oswaldo, aquelle moço que pa­
recia tão sisudo, não pôde per mais 
tempo supportar a posição em que se 
achava o, então, desceu c coliocou-se 

com o creoulo. 
e vel-o-emos a 
e vís-a-vis com 

nemo negare po— 

ionhocimontosuieís 
MAI UEYrA 

Bata^e 12 ovos sendo só 
seis com claras, meio kilo de 
assucar, junta-se depois outro 
tanto de manteiga, um côuo 
ralado, meio kilo de fubá de 
arros amas<u-se tudo e deita-
se logo em pequenas fôrmas 
unhadas de manteiga e leva-se 
ao forno para assar. 

PRAXEDES. 

NOTJECIA&ÍG 

Afl 
hoje cor] 
das actu; 

ce nao pôde até 
om a nomeação 

oridades policiaes. 
moria os bellos tem-

dele<í'ado e 

O sr. tenente coramandante do 
destacamento tem recehido diversos 
cartões do pezames, desde que a «Ci­
dade» lascou-lhe aquelle elogi>. 

E nào era para menos. 
Quando aquelle pasquim calum-

nia, os homens sérios dão parabéns 
á victima ; quando, porém, elogia, é 
caso de deitar <tucto. Mas o tenente 
Tavares nào precisa dos rapapés de 
indivíduos que ainda têm as mãos 
tintas de sangue, pelos assassinai >s 
de 14 de Janeiro. 

Mudem de tactica e deixem o brio­
so militar em paz. 

O poeta do pasquim descob 
águia ! o estylo de qualquer cousa c 

Ha ^ente que, se possuísse aquillo se pelo cheire. . 
que se chama brio, não aventava ecr- Então, faça-mo o favor de 

pos em que nho Luiz era 
o Zé Bento subdelegad*1. 

As desordens ficavam impunes, por 
que emquantoo nho Luiz orelhava a 
sotta o Zé Bento ia beijara rosa,dan­
do delicados estalos de língua... 

Hoje, tenham paciência, fez é alli ; 
pagam no duro. Depois n o venham 
dizer que o cheiro da creolina lhes faz 
mal. 

Cahiu no artigo, tem mesmo que 
prestar serviços ao governo... 

Os leitores viram com certeza o 
afobamento com que Um irmão da 
Santa Casa veio, pela secção livre do 
orgam das petas, fazendo enérgica 
reclamação. Qual, alli, meu coração, 
tu nã ) mettes o bedelho. 
E depois, que diabo, uma hy-

potheca tu não pilhas de maneira 
alguma... 

Não queiras estender a tua be-
nemerencia até Ia. A Santa Casa 
existiu e sempre existirá sem a tun 
caridade. 

Pedimos hoje e pedimos sempre 
até que satisfaçam a nossa curio­
sidade o obséquio de alguém lá de 
cima dar-nos uma pequena ex­
plicação sobre os dois roubos pra­
ticados, ha tempos, na collectoria 
federal e no correio ; desejava-
mos que nos explicassem também 
em que se baseia a Câmara para 
remunerar um próprio vereador ; 

H©:»r\Lcivie d © í B a r c e l l o a 

O redactorchefe do Correio 
de Campinas, Henrique de Bar-
cellos, submeíttído a julga > 
mento no dia li do corrente, 
íoi absolvido, reconhecendo o 
jmy não ter sido elle o auetor 
das lesões corporaes feitas na 
pessoa de Orlando de Carvalho. 
Após o julgamento, grande 

massa de povo acompanhou o 
até a sua residência, aclaman­
do oe aos seus advogados,drs. 
Cezar Bierrembaeh, Amalio da 
Silva o João Bgyd o. 

Realisou-se hontera o consór­
cio da exuia, sra. d. Ritta 
Sbrocco com o sr. Hozaiio ÜT 
Giacomo. 
Serviram de padrinhos, tanto 

no civil como no religioso, do 
noivo osr. Christiano Bruui e 
da noiva o sr. Alberto Bene-
detti. 
A' noite, na residência do sr. 

Fausto Sbrocco, pai da noiva, 
foi offerecida aos convidados 
delicada mesa de doces, tro-
cando-se diversos brindes. 
Compareceo a fanfarra ita­

liana «ViUorio Emraanuel 111», 
que executou varias peça^dan-
scxndo se ao depois no meio do 
mais insto contentamento. 
Ao novo casal desejamosinin* 

terrupta serie de felicidades. 

Quinta-íeíra, Io do corrente, 
o lar do nosso dedicado corre* 
ligionario sr. Manoel de Bar 
ros Castanho, esteve em festas 
com o naseúneuto de mais um 
filhinho. 
Parabéns. 

Ficou transferido para No* 
vemhro a (esta de i\oŝ a Senho­
ra da Candelária, padroeira de 
Villa de Indaiatuba. 

Í ^ o o t - B a a l ̂  

Deve realizar-se nojo, se não 
chover, a inauguração do «Itú 

onhece ! níl° s e n u m a u que. ?entetao iu'| Foot-Baal-CIübrt, que não pode 
zida faltasse sobre isso tudo com ter lugar domingo em virtude 
desassombro, assim como faz uma do mau tempo que reinou. cozer 
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o v a l o r f££* A l i m o l l ~ v e n e n o e que não culpasse a nin~ 

U m jornal extrangeirq diz a guem, para aqui viera como pro-
respeito dos alimento: posito de suicidar-se. 

«A natureza do^ alimentos; Fez uma carta para a policia 
influe muito no espirito e, até t na qual dizia chamar seJoséCar-
se pode dizer na intelligeucia doso da Silva. 
e no talento do heraem. Immediatamente o proprietário 

Por exemplo, se contínuas do hotel, sr. Alexandre Pollastri, 
lente se come peixe _e nao foi cbíimai. 0 Br- Dutl.;l y a z e 

outra cousa, chegar-se a a es 
tupidez, como as tribus do nor­
te da Sibéria. 

Não se comendo mais que 
carne*de vacca, durante algu­
mas semanas, resis ir se-á mais 
assim, mas o resultado será ca-
hir-se, com demasiada freqüên­
cia, e m Ímpetos de ira, que 
por ultimo, degeneram e m me-
ancolia. 

A carne de porco produz 
tristeza e u m aborrecimento 
geral. 

0 leite, especialmente de 
ovelha, exita o animo muito; 
e m troca a manteiga e as gor­
duras deprimem e produzem 
u m a sensação de fadiga. 

Se o cérebro teín demasia* 
da actividade, convém comer 
queijo, mas deve*se proceder 
com' cuidado, pois os seus ef-
feítos sáo parecidos aos «ia 
carne de porco. 

Os ovos suo bons para 03 
músculos e lambem esclarecem 
a intelligeucia. 

Às batatas produzem cansa­
ço e aborrecimento 

As choüriças e salpicões não 
comidas que predispõem o or­
ganismo para adquirir certas 
doenças. 

D e todos os alimentes, ter 
mina o jornal, as f metas são as 
que dão melhores resultados, 
pois estimulam as laculdades 
mentaes sem produzir reacção, 
como suecede com o álcool. 
Habons-corpus 

A Gamara Civil é Criminal, 
pr>r unanimidade de seus meiri 
bros, concedeu «Inibeas corpus» 
a Irancisco Garcia Cubas, que 
tora preso nesta cidade por ter 
feito um ferimento num cosi-
nheiro de Octavio Cioffi. 

Francisco (rareia foi posto em 
liberdade. 

avisou a policia do oceorrido. 
Alli chegando o medico, verifi­

cou que o pândego não tomara 
veneno algum, salvo alguma dose 
das... com gomma. 

Depois de muito incommodo, o 
sr. delegado resolveu mandal-o 
para a cadeia, onde ficou o resto 
da noite no corpo da guarda. 

Procurando se saber quem elle 
era ao certo, soube-se que o seu 
nome é Oswaldo Tosta da Silva, 
irmão do sr. dr. Octavio Tosta e 
sobrinho do deputado federal sr. 
Ignacio Tosta e não o nome que 
dera á policia em carta.» 

Estes Oswaldos... 

Calcula-se em mais de 800 
os soldados japonezes que se 
acham completamente cegos, 
em conseqüência da cal viva 
que se servem os russo> na 
defeza das trincheiras de Por­
to Arthur. 

A s s a s s i n a t o 

Quando já a nossaj 
trar para 0 prcl^flril 
nesta cidade, a í ^ 
de que foi assasj 
Salto0 estimavdH 
Fernandes da j 
daquclla vílla. fl 

Chefe de ^*1 
dadão que presto™ 
chute serviços inesíH 

M i m ia en-
B , célere. 

¥ noticia 
wílla do 
Hfntonio 
b d e paz 

•plar, ci-
WmMti locali** 
hveis, a no-

tioia horrível da sua morte causou 
nesta cidade amais profunda cons­
ternação. 

H a poucos mezes Antônio Fer­
nandes da Silva ficou viuvo e já 
agora os seus tenros filhinhoa re­
cebem o golpe terrível de perder 
o seu progenitorde uma maneira 
tão triste. 

0 adiantado da hora não per*-
mitte que mais nos alonguemos, 
mas no próximo numero tratare­
mos desse facto, procurando sem­
pre auxiliar e nunca embaraçara 
acção da policia saltense. 

Por hoje, limitamo nos a enviar 
ao povo saltense eao nosso distin-
cto amigo sr. Domingos Fernan­
des da Silva as expressões do nos­
so sincero pezar. 

Informa a Gazetinha, de Bar­
ra Mansa : 

«Sabbado checou a esta cidade 

B a r a l h o original 

0 imperador da Allemanha fez 
recentemente desenhos para u m 
baralho de cartas, 

A rainha de copas era repre­
sentada por u m retrato da rain­
ha Victoria: a rainha de ouros, 
pelo da rainha Margarida de Itália; 
a rainha de paus, pelo da falleci-

u m moço que foi hospedar-se no da imperatriz da Áustria e a rai-
Hotel Familiar. j nha de espadas, pelo da actual 

Almoçou, juntou e á noute, ás Cezarina da Rússia. 
11 horas, mais ou menos, reco- 0 papa Leão XIII figurava 
]heu-se para seu quarto. como rei de espadas; o fallecido 

A's lie 50, começou a gemer, rei Humberto como rei de paus; 
despertando assim o proprietário Leopoldo da Bélgica como rei de 
e os hospedes, aos quaes declarou ouros e o próprio Guilherme da 
que, aborrecido da vida, por dos Allemanha como rei de copas. 
gostos particulares, tomara u m Os quatro valetes eram figura­

dos por Bismarck, Gladstone, 
Crispi e AValdeck Rousseau, e os 
quatro azares eram representados 
por quatro actrizes. 

Fulminacloi- electríco 

U m telegramma de R o m a diz 
que acaba de ser inventado u m 
fulminador electrico que revolu 
ciona a arte da guerra, permit-
tindo agir á distancia sobre minas 
explosivas e pondo fora de com­
bate, rapidamente, u m exercito. 

D o e n t e 

T e m estado enfenno, guardan­
do o leito, o nosso amigo Fran­
cisco da Silva Machado, a quem 
desejamos prompto restabeleci­
mento. 

e m casa do sr. José Xavier da 
Costa, á rua Direita. 

José d' Asurara. 

i Qfficina do ferreiro 
Luiz Oazola, abaixo-as^igna-
do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
'e o publico ytuano e m geral, 
'que mudou a sua oíTicina de 
| ferreiro da rua dos Collegios. 
para o Largo do Collegio de 
São Luiz, bem e m frente a es* 
j te estabelecimento, e onde con-
jtínuará a receber as preciosas 
\ ordens dos mesmos, esperando 
que continuarão a honrai-o coiu 
sua preferencia. 

Luiz (iazota. 

SE€ÇA0 LIYRE 
Drtelaraçâo 

O abaixo assignado, tendo de 
retirar-se tem poi ária m e u te des 
ta cidade e não podendo pes­
soalmente despedir-se de todos 
os seus amigos H fregue/es, o 
faz por meio deste, ofterecen 
do aos mesmos os seus limita­
dos prestimos na fazenda do 
Puoil, E*tâç3o Barão Geraldo 
de liezende, L ulia Punileose 
—Campinas. 

Outro sim julga nada dever 
a pessoa alguma, porém se al­
guém julgar-se seu credor, fa­
rá o favor de apresentar asiía 
conta até o dia 25 do corrente 
qae sendo legal será im.nedia-
tamente paga. 

Itú, 18 de Setembro .ie 19o4 
Loiti? Amirat. 

riunhii 
DE 

Frederico Egner 
Neste atelier photographico 

tiram-se retratos de todo e 
qualquer tamanho pelos syste-
raas mais modernos, assim co­
m o também serào feitas com todo 
cuidado, qualquer reproducção. 

Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manha 

até ás 5 da tarde. 

Professor 
O abaixo assignado, dese­

jando fixar residência, nesta 
cidade, propõe se a leccionar, 
indo á casa de quem o quizer 
honrar, com a sua confiança 
as seguintes matérias: portu-
guez (grammatica e litteratura) 
francez, geographia, historia, 
etc. ; e, também, musica e 
piano. Pela sua mui longa 
pratica de magistério, garante 
que seus discípulos terão mui­
to aproveitamento, e m pouco 
tempo. Pode ser procurado, 

No armazém do Marcolino 
j Cardoso, á rua da Quitanda. 
j vende-se garapa fresca a 20o 
I réis a garrafa. 
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AO PUBLICO 
Leopoldo Mourílo avisa au publico 

e aos seus treguezes que mudou o seu 
laboratório capillario para a easa 11. 
99 da raa do Coniraercio, onde es-
ará á disposição dos mesmos. 

e Rn; 

ABRIOLET—vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

da Palma 70.—A. GUSMÃO 

Vinho Clarette—Superior, 
a 1$300 a garrafa—AO PONTO, 

Piano 
Vende*se um optimo piano 

do conhecido auetor P. L. Neir 
raann. Q u e m pretendel-o di­
rija-se á casa do redactor desta 

1 folha á rua Direita n°. 49 



REPUBLICA 

*£ -SS& u & A r •*$* U^r _ 
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Rua 15 de Novembro, 29—S. Paulo £-sP 

ESfECIFlCO 

K 
já Grande variedade era doces fino 
.A ' h n n h ,i n A »i m rv., il . i .-. l.nl n»V_ 

biscoutos, fvj* 
ifta 

D 
-u bonbons, amêndoas, balis, etc. 

Fructas, molhados e bebidas finas 
Encarregam-se de remetter 

*3>jglSl para o interior e executarem com toda a per 
gj^ feição serviços para casamentos, baites, anniversa* 'iS|S 
<v?j rios etc, á preços muito reduzidos. V**^?^ 

Kg 

encommenda* 

^« > i 8 

m 

H IJ A/bento Fonseca & Como. gf& 
9 

f# 
Cw 

Para a curaiadical de : 

Debilidade nervosa, Impotência, Perda (In facuUbdo de pro-
creaçào, Hypertrophia íbis testículos, Prostração 

nervosa, Poluoòcs uoVturnas, Abusos do 
prazeres sexuaes, Molcsiias des 

rins e da bexiga e Fra­
queza dos orgamg 

genitacs 
Kste maravilhoso 

medicamento ha de effec 
tuar curas mesmo depois de le­

rem lallido todos os demais «remédios», o 
é o único medicamento que 'ura radicalmente to­

dos os casos. E m muilo destes casos, os Kius, que garalmeuíe sà) 
aíícctados, tornam a funecionar regulai n.enle, as PERDAS SJ-
MINAES, quer sejam envoluntaiias ou prematuras desappare-

cern o as partes G E M T A F S lecuperam seu vigor. 

Garanie-se a cura absoluto 
Vrnite-se e-te maravilhoso ESPECIFICO em todas as 

pharmaeias edrogarias do Brazii. 

Brande «S& C2o***x>* 
PROPRIETVRIOS CHIMICOS 

2iltB. 3isf, St,—NEW-YORK— E. li. da A. 

Rua do Commercio, 76 
O y»això-asNÍgnado participa ao publico ytuano. que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commercio n. 76 um 
bem montado ateiier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en 
carregando-se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos íóra do ateiier. 

Preços rasoaveis 

Luiz Spifzei 
N. B.—0 proprietário d'este ateiier é artista e não 
amador. 3—10 

iffiGina 4 B Carruagens, mapeineiro, tanoeiro 

e torneiro 

/ 03- flua üe San/ú %Jfa, -103 
Nesta bem montada ofíicjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte com perfeição e modicidade em 
preços, 

'Especialidade em envernisação Tjór um processo. 
Êà inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer raachi-
nisrao. 

Ifi 

a p 
ias Fausto ! 
rer-da-se uma, 
ímmodos para 
sócio, e muüo 

o mesmo, 
todo fechado de 

pau a pique, com bastante ar­
voredos fructifcros. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raex. 

Papeis de iasamento 
Hraz Ortiz, ox escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secrot»^ 
ria Ecclesiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode-ser procurado na 
ni rua de S.Rita. 

O advogado 

JOÍO RABTIKS D£ HELLO JDIIOI 

BSCRIPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro0 1 

b $ 

LIVRARIA 
ti 

-PAPELARIA-
DE 

Chegaram novos cartões 
postaes em oolleções com­
pletas. 

O E E «-.A.^*^: 
VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÃ 

Tmturaria Ytuana 

YTU-Estado de São Paulo 

0 abaixo a&fiignarin ;urizam ao publico desta cidade que 
montou na rua do Commercio n° 161 uma tinluratia para 
roupas. 

Tinge-se e lava-sc chimicamente roupas de senhoras, 
bomens, meninos, etc, etc. 

Sen iço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tinturaria nesta cidade, o abaixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo íedo o possível 
para" bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente ficam quasi novap, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, Môntmyelli ... 
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